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Introdução: O câncer de mama e colo uterino são os que mais acometem mulheres no contexto 

mundial. O câncer de mama, juntamente com os cânceres de pulmão e colorretal, aparecem 

entre os mais incidentes em países de alta renda, enquanto o câncer de colo do útero supera os 

demais tipos em países de baixa renda4. A introdução do rastreamento para o câncer de colo do 

útero em países desenvolvidos provou que essa medida reduziu de forma importante a 

incidência e a mortalidade da doença e prolongou a sobrevida das pacientes. Isso, no entanto, 

não foi observado em países de baixa renda onde o acesso a cuidados primários e especializados 

é limitado5. Objetivos: Analisar a evolução da mortalidade por câncer do colo uterino e de 

mama no Brasil através de indicadores de assistência à saúde e socioeconomicos. Metodologia: 

Trata-se de uma pesquisa retrospectiva documental, através da base de dados extraídos do 

Sistema de Informações sobre Mortalidade, os denominadores populacionais do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, e os indicadores socioeconômicos e assistenciais do 

Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada, onde foram analisados dados da década de 80 a 

2015. Resultados: Evidenciou-se que no Brasil houve queda de mortalidade por câncer de colo 

uterino em todo o território exceto nas regiões Norte e Nordeste e a partir da década de 90 um 

declínio no câncer de mama no Brasil nas regiões metropolitanas. Ao passo que houve declínio 

da taxa de fecundidade pode-se relacionar esse fato aos indicadores socioeconômicos e a taxa 

de mortalidade por câncer de mama no interior do país, ainda mais prevalente. Os resultados 

sugerem um mecanismo dinâmico entre exposições de risco determinantes no aparecimento dos 

cânceres de mama e colo do útero. Conclusão: A queda da mortalidade por câncer do colo 

uterino foi evidenciada nas regiões Sudeste e Sul e nas regiões metropolitanas do Norte e 

Nordeste. Os óbitos por câncer de mama começaram a diminuir nas regiões metropolitanas no 

Sul e Sudeste. A mortalidade declinante do câncer de colo do útero pode refletir a proteção 

conferida pelo teste de Papanicolaou, porém não se observa esse fato no interior das regiões 

Norte e Nordeste. A mortalidade é atenuada em função de melhor acesso a medidas diagnósticas 

e terapêuticas. 
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